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C onscientização. É a pala-
vra de ordem nas ações da
Prefeitura de Natal para

manter a limpeza das praias na
capital potiguar. Uma força-
tarefa foi montada não só para
intensificar a limpeza nos quios-
ques, mas principalmente para
realizar ações de orientação nas
praias da Redinha, do Meio e de
Ponta Negra, educando quios-
queiros, ambulantes e banhis-
tas em todas quartas e sextas-
feiras durante os meses de ja-
neiro e fevereiro. A tentativa de
conter o acúmulo de resíduos é
para evitar a proliferação de ra-
tos nas praias da cidade.

A ação conta com a partici-
pação da Urbana, das Secreta-
rias de Saúde, Obras Públicas,
Serviços Urbanos e Mobilida-
de e orienta principalmente
quanto ao descarte correto do li-
xo nas praias, para evitar os res-
tos de alimentos e resíduos só-
lidos nas vias, areia e no mar. Os
resíduos servem de comida pa-
ra os roedores e contribuem pa-
ra o aumento da população des-
ses animais. 

A diretora de vigilância em
Saúde de Natal, Juliana Araújo,
afirma que boa parte do proble-
ma pode ser solucionada com a
educação de quem frequenta as
praias. “Hoje a Urbana faz um
trabalho de limpeza três vezes
ao dia nas praias, a secretaria de
Saúde faz a desratização três ve-
zes ao ano e mesmo assim a gen-
te ainda encontra roedores. A
gente tem notado que o proble-
ma é a conscientização, a edu-
cação dos banhistas e comer-
ciantes.”

Para eliminação completa
dos ratos, a Prefeitura realiza a
cada quatro meses a aplicação
de um raticida, implantado em
armadilhas fechadas, escondi-
da entre pedras, bueiros e áreas

de esgoto. No entanto, Juliana
Araújo alerta que o descarte ina-
dequado de lixo nas regiões de
aplicação pode comprometer a
efetividade do veneno. “O lixo
inadequado é o alimento para o
roedor. Ou seja, se temos o rati-
cida que usamos para o contro-
le, mas tem o alimento, o rato vai
preferir o alimento. Então sem
a conscientização acaba sendo
um recurso público jogado fora.”
ressalta.

A próxima aplicação do rati-
cida está prevista para acontecer
entre 03 e 07 de fevereiro. O pro-

cedimento é realizado de modo a
não haver contato direto do vene-
no em áreas de proteção ambien-
tal e segundo os órgãos responsá-
veis não oferece risco às pessoas
que frequentam a praia. “Não afe-
ta o funcionamento da praia. Os
agentes colocam a isca que é uma
espécie de alimento para o roedor
e ele acaba morrendo na sua toca,
sem afetar o comércio ou os ba-
nhistas.” revela Juliana Araújo. 

Limpeza
O serviço de limpeza nas pra-

ias de Natal é realizado três vezes

ao dia pela Companhia de Servi-
ços Urbanos de Natal (Urbana).
De acordo com a companhia,
uma média de 158 mil toneladas
de lixo são recolhidas por sema-
na somente na Praia de Ponta Ne-
gra, na zona Sul de Natal, sendo
63 mil toneladas apenas nos dias
de sábado e domingo.

Comércio e Turismo
Para quem trabalha na pra-

ia a ação de conscientização é im-
portante, assim como a aplica-
ção do veneno para eliminação
das pragas. “É mais atenção do

ser humano. Às vezes o turista ou
até mesmo o comerciante joga li-
xo nas pedras e é isso que con-
tribui para o aumento da sujeira
e dos ratos na praia. A ação de
conscientização é benéfica pra
nós e a aplicação do veneno deu
uma amenizada na presença dos
ratos”, revela Ubiratan Júnior,
que trabalha em um dos quios-
ques da Praia de Ponta Negra.

Os banhistas também ressal-
tam a importância da consciên-
cia dos frequentadores, bem co-
mo do poder público para a lim-
peza da praia. “Em alguns pon-

tos a limpeza está boa, mas em
outros falta um pouco de mais
cuidado. Mas vai muito do povo
também, da consciência. Se ca-
da um cuidar do seu lixo, por me-
nor que seja, não vai ficar empi-
lhado em lugar nenhum, mas
também tem que haver o lugar
adequado. As vezes você procu-
ra uma lixeira e demora a achar.
Então a questão é essa; tem a
conscientização e o poder públi-
co também precisa fazer sua par-
te”, ressalta Marcelo Moraes, tu-
rista de São Paulo que passa fé-
rias em Natal. 

« PREVENÇÃO »Sujeira e proliferação de pragas à beira mar tem sido problema apontado com frequencia por 
banhistas das praias urbanas de Natal. Além do trabalho de rotina, Prefeitura intensifica ações até fim de fevereiro

Praias têm limpeza intensificada

Na manhã desta quarta-feira equipes da Prefeitura foram às praias para conversar com banhistas e comerciantes sobre lixo

DATAS
Ações de conscientização
todas as quartas e sextas até
o fim de fevereiro

Aplicação do raticida entre
03 e 07 de fevereiro

158 mil toneladas de lixo
recolhidas por semana em
Ponta Negra

A gente tem notado
que o problema é a
conscientização, a
educação dos
banhistas e
comerciantes.”
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